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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RAZÃO CÁLCIO/ MAGNÉSIO DIETÉTICO E 
SUA RELAÇÃO COM MARCADORES DO DANO 
MUSCULAR EM PRATICANTES DE MUAY THAI

CAPÍTULO 25

Lourrane Costa de Santana
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina – PI 

Yasmin de Oliveira Cantuário
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina – PI 

Bruna Emanuele Pereira Cardoso
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Alana Rafaela da Silva Moura
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Nutrição
Teresina – PI 

Ana Raquel Soares de Oliveira 
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina – PI

Jennifer Beatriz Silva Morais
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
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Loanne Rocha dos Santos
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Nutrição
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Larissa Cristina Fontenelle 
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Nutrição
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Nutrição
Teresina – PI 

RESUMO: No Muay Thai, são utilizados os 
metabolismos aeróbico e anaeróbico para 
produção de energia e seus praticantes 
apresentam risco de dano muscular. Dessa 
forma, ressalta-se a importância do magnésio 
como nutriente antioxidante, no metabolismo 
energético e na contração muscular. Estudos 
mostram que a razão cálcio/magnésio elevada 
favorece a disfunção metabólica de diversos 
tecidos, pois o excesso de cálcio na dieta pode 
prejudicar a absorção do magnésio. Assim, 
ocorre comprometimento das funções do 
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magnésio no metabolismo energético, contração muscular e da sua atuação como 
nutriente antioxidante no organismo. O objetivo do presente estudo foi avaliar a relação 
entre a razão cálcio/magnésio na dieta e marcadores do dano muscular em praticantes 
de Muay Thai. Estudo transversal desenvolvido com 29 praticantes de Muay Thai 
(grupo caso) e 31 indivíduos não praticantes de exercício físico (grupo controle), com 
faixas etárias entre 20 e 50 anos de idade. O estado nutricional foi classificado por 
meio do índice de massa corpórea, circunferência da cintura e percentual de gordura 
corporal. A avaliação do consumo dietético ocorreu através do registro alimentar de 
três dias, utilizando o programa Nutwin, versão 1.5, para o cálculo de macronutrientes, 
magnésio e cálcio. As concentrações séricas das enzimas creatina quinase e lactato 
desidrogenase foram determinadas por meio de analisador bioquímico automático. 
Houve diferença significativa entre os grupos em relação ao peso, índice de massa 
corpórea e circunferência da cintura, sendo elevados no grupo caso. Observou-se um 
consumo de macronutrientes dentro dos valores de normalidade e ingestão reduzida 
de magnésio e cálcio. Verificou-se concentração sérica elevada da enzima creatina 
quinase no grupo caso, quando comparados ao grupo controle. Houve correlação 
negativa moderada entre a concentração sérica da enzima lactato desidrogenase e 
a relação magnésio/cálcio. O presente estudo demonstrou que o magnésio e cálcio 
dietéticos parecem ter influência sobre a lesão muscular induzida pelo exercício físico.
PALAVRAS-CHAVE: Exercício, Magnésio, Cálcio, Dano muscular.

DIETARY CALCIUM/MAGNESIUM RATIO AND ITS RELATION WITH MARKERS OF 

MUSCLE DAMAGE IN MUAY THAI FIGHTERS

ABSTRACT: Muay Thai uses aerobic and anaerobic metabolism for energy production 
and the fighters are at risk for muscle damage. Thus, the importance of magnesium as an 
antioxidant nutrient, energy metabolism and muscle contraction is emphasized. Studies 
show that the high calcium / magnesium ratio favours the metabolic dysfunction of 
various tissues, since excess dietary calcium may impair the absorption of magnesium. 
Thus, it is observed impairment of magnesium functions in energy metabolism, muscle 
contraction and its role as an antioxidant nutrient in the body. The objective of the 
present study was to evaluate the relation between calcium / magnesium ratio in the 
diet and muscle damage markers in Muay Thai fighters. A cross-sectional study was 
carried out with 29 Muay Thai fighters (case group) and 31 individuals who did not 
exercise (control group), aged between 20 and 50 years. The nutritional status was 
classified according to body mass index, waist circumference and percentage of body 
fat. The dietary intake was evaluated using the Nutwin version 1.5 for the calculation 
of macronutrients, magnesium and calcium. Serum concentrations of creatine kinase 
and lactate dehydrogenase enzymes were determined by an automatic biochemical 
analyzer. There were significant differences between the groups in relation to weight, 
body mass index and waist circumference, being high in the case group. A macronutrient 
consumption was within the values   of normality and it was observed reduced intake 
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of magnesium and calcium. There was a high serum concentration of creatine kinase 
enzyme in the case group when compared to the control group. There was a moderate 
negative correlation between the serum lactate dehydrogenase enzyme concentration 
and the magnesium/calcium ratio. The present study demonstrated that dietary 
magnesium and calcium appear to influence exercise-induced muscle injury.
KEYWORDS: Exercise, Magnesium, Calcium, Muscle Damage.

1 |  INTRODUÇÃO

Dentre as diversas modalidades esportivas existentes na atualidade, encontra-
se o Muay Thai, considerado um exercício misto, pois, nos treinamentos, são 
utilizados os metabolismos aeróbico e anaeróbico para geração de energia. Em 
competições profissionais, este esporte caracteriza-se por movimentos aleatórios 
de alta intensidade, realizados em cinco rounds, com três minutos cada um, por dois 
minutos de descanso, objetivando o nocaute (MORTATTI; CARDOSO; PUGGINA, 
2013; SILVA; MARTINS, 2011).

O exercício físico, a exemplo do Muay Thai, promove inúmeros benefícios para 
a saúde do desportista, entretanto, se esta prática ultrapassa os limites fisiológicos, 
pode promover aumento na produção de espécies reativas de oxigênio, favorecendo 
o desenvolvimento do estresse oxidativo (OLIVEIRA et al., 2017). 

Nessa perspectiva, o estresse oxidativo, decorrente do aumento no consumo de 
oxigênio intracelular, favorece a ocorrência de danos musculares em desportistas e 
atletas. Essas lesões musculares são exacerbadas pelo ritmo intenso de treinamento 
diário e competições a que os atletas são submetidos. Ressalta-se que as enzimas 
creatina quinase e lactato desidrogenase têm sido utilizadas como biomarcadores 
do dano muscular (COELHO et al., 2011; CRUZAT; BORGES; TIRAPEGUI, 2007).

Sobre este aspecto, é importante chamar atenção para o papel do sistema 
de defesa antioxidante na proteção contra o estresse oxidativo e danos celulares 
induzidos pelo exercício físico intenso. Nesse contexto, a alimentação adequada 
fornece nutrientes antioxidantes capazes de inibir ou retardar o estresse oxidativo 
(PEREIRA, 2013).

 O magnésio, em particular, participa do metabolismo energético, da contração 
muscular e atua como nutriente antioxidante, pois favorece aumento na expressão 
de genes codificantes para enzimas antioxidantes, como a glutationa peroxidase, 
bem como contribui para a redução na produção de radicais livres (AMORIM; 
TIRAPEGUI, 2008).

Um aspecto relevante a ser mencionado é que os atletas apresentam perdas 
elevadas de magnésio pela urina e suor em períodos de exercício intenso, favorecendo 
o desenvolvimento de deficiência neste nutriente, o que pode resultar em cãibras e 
lesões musculares, prejudicando o desempenho físico desses atletas (BECKERT, 
2012). 
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Além disso, estudos mostram que a razão cálcio/magnésio elevada favorece 
a disfunção metabólica de diversos tecidos, pois o excesso de cálcio na dieta pode 
prejudicar a absorção do magnésio. Assim, ocorre comprometimento das funções do 
magnésio no metabolismo energético, contração muscular e da sua atuação como 
nutriente antioxidante no organismo (CARREIRO, 2011; MOORE-SCHILTZ et al., 
2015).

Portanto, o objetivo desse estudo foi avaliar a relação entre a razão cálcio/
magnésio na dieta e marcadores do dano muscular em praticantes de Muay Thai. 

2 |  METODOLOGIA

2.1 Caracterização do Estudo e Protocolo Experimental

Estudo transversal, do tipo caso controle, desenvolvido com 60 indivíduos de 
ambos os sexos, na faixa etária entre 20 e 50 anos, sendo alocados em dois grupos: 
praticantes de Muay Thai (grupo caso; n=29) e não praticantes de exercício físico 
(grupo controle; n= 31). A definição da amostra do estudo foi baseada na amostragem 
por conveniência, sendo convidados a participar do estudo todos os praticantes de 
Muay Thai frequentadores de quatro academias de Timon-MA e de seis de Teresina-
PI. O grupo controle foi recrutado em uma universidade pública de Teresina-PI, com 
características semelhantes ao grupo caso em relação a situação socioeconômica.

Os praticantes de Muay Thai foram selecionados por meio de entrevista, 
realizada em sala de atendimento nas academias. Os critérios de inclusão foram: 
ser praticante de Muay Thai há pelo menos seis meses (grupo caso) ou não praticar 
exercício físico (grupo controle); não ser fumante e não fazer uso de medicamentos 
e/ou suplementos nutricionais que possam influenciar na avaliação dos marcadores 
do dano muscular, bem como não ser mulher gestante ou lactante.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Piauí, parecer n°1.890.972 e o estudo foi conduzido de acordo com a 
Declaração de Helsinki. Todos os participantes assinaram um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (BRASIL, 2012).

2.2 Avaliação Antropométrica  

Para avaliação do estado nutricional, foi utilizado o Índice de Massa Corpórea 
(IMC), calculado a partir do peso do participante do estudo, dividido por sua estatura 
elevada ao quadrado e a classificação do estado nutricional a partir da distribuição 
do IMC, foi realizada segundo a recomendação da Organização Mundial de Saúde 
(WHO, 2000). 

A circunferência da cintura foi aferida utilizando fita métrica não extensível, 
segundo a classificação da Organização Mundial de Saúde (WHO, 2008).  As dobras 
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cutâneas tricipital, torácica, subescapular, supra ilíaca, axilar média, abdominal e 
coxa medial foram aferidas em pontos anatômicos específicos do corpo com auxílio 
do adipômetro. Realizou-se o cálculo da densidade corporal, utilizando a equação 
de sete dobras cutâneas proposta por Jackson e Pollock (1978) e, em seguida, foi 
calculado o percentual de gordura pela equação de Siri (1961). A classificação do 
percentual de gordura corporal foi realizada de acordo com a tabela de Pollock e 
Wilmore (1993).

2.3 Avaliação do Consumo Alimentar  

A avaliação do consumo alimentar foi feita por meio de um inquérito alimentar 
realizado de acordo com a técnica de registro alimentar feita durante três dias, 
compreendendo dois dias da semana e um dia do final de semana. O consumo 
alimentar de macronutrientes, magnésio e cálcio foram analisados utilizando o 
programa “Nutwin” versão 1.5 do Departamento de Informática em Saúde da 
Universidade Federal de São Paulo (ANÇÃO, 2002). Os alimentos não encontrados 
no programa foram incluídos tomando por base a Tabela Brasileira de Composição 
de Alimentos e Tabela de Composição Nutricional dos Alimentos Consumidos no 
Brasil (TACO, 2011). 

Os valores da ingestão de macronutrientes, magnésio e cálcio foram inseridos 
na plataforma online Multiple Source Method (MSM), versão 1.0.1, para ajustes de 
variabilidade intrapessoal e interpessoal e estimativa do consumo habitual desses 
nutrientes (MSM, 2011). Em seguida os dados foram ajustados em relação à energia, 
segundo o método residual (FISBERG et al., 2005; JAIME et al., 2003; WILLETT et 
al., 1986). 

A adequação dos valores de ingestão dos macronutrientes foi avaliada, 
considerando a faixa de distribuição aceitável dos macronutrientes (INSTITUTE OF 
MEDICINE, 2005). Para verificar a adequação da ingestão alimentar dos minerais 
magnésio e cálcio, a Estimated Average Requerement (EAR) contida nas Dietary 
Reference Intakes (DRIs) foi utilizada como referenciaI (INSTITUTE OF MEDICINE, 
1997; INSTITUTE OF MEDICINE, 2010). 

2.4 Determinação de Biomarcadores do Dano Muscular 

Foram coletados 4 mL de sangue venoso, estando os participantes da pesquisa 
em jejum mínimo de 4 horas. Os praticantes de Muay Thai, em particular, também 
não realizaram exercício físico nas 24 horas que antecederam a coleta. O sangue 
coletado foi colocado em tubo sem anticoagulante para a determinação das enzimas 
creatina quinase e lactato desidrogenase. 

O soro foi separado do sangue total por centrifugação (SIGMA® 4K15) a 1831xg 
durante 15 minutos a 4 ºC. Em seguida, o soro foi extraído com pipeta automática e 
acondicionado em microtubos de polipropileno, sendo posteriormente conservados 
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a -80°C.  A determinação das concentrações séricas das enzimas creatina quinase e 
lactato desidrogenase foi realizada em analisador bioquímico automático, utilizando 
kits Labtest. 

2.5 Análise Estatística 

Os dados foram organizados em planilhas do Excel®, para realização de análise 
descritiva das variáveis observadas nos grupos estudados. Posteriormente, os dados 
foram exportados para o programa Statistical Package for the Social Sciences (for 
Windows® versão 22.0) para análise estatística dos resultados.  

O teste de Kolmogorov-Smirnov foi aplicado para verificar a normalidade dos 
dados. Em seguida, para fins de comparação entre os grupos estudados, o teste 
“t” de Student foi utilizado para as variáveis com distribuição normal, e o teste de 
Mann-Whitney para aquelas com distribuição não paramétrica. O coeficiente de 
correlação linear de Pearson foi utilizado para o estudo de correlações. A diferença 
foi considerada estatisticamente significativa quando o valor de p<0,05, adotando-se 
um intervalo de confiança de 95%.

3 |  RESULTADOS

Em ambos os grupos, prevaleceu o sexo feminino, sendo 62,1% para o grupo 
caso e 67,7% para o grupo controle. A tabela 1 mostra os valores médios e desvios 
padrão de parâmetros antropométricos e da composição corporal dos praticantes de 
Muay Thai e grupo controle. Verificou-se diferença significativa entre os grupos em 
relação ao peso, IMC e circunferência da cintura, sendo elevados nos praticantes de 
Muay Thai, quando comparados ao controle. 

Parâmetros
Muay Thai

(n=29)
Média ± DP

Controle
(n=31)

Média ± DP
P

Idade (anos) 27,48 ± 7,22* 23,52 ± 
4,80 0,039

Peso 
corporal (kg) 70,95 ± 12,85* 61,26 ± 

9,50 0,001

Estatura (m) 1,66 ± 0,08 1,64 ± 0,07 0,316

IMC (kg/m2) 25,54 ± 3,79* 22,58 ± 
2,49 0,001

CC (cm) 79,46 ± 8,48* 72,46 ± 
8,09 0,002

%GC 20,80 ± 7,59 18,34 ± 
5,30 0,153

Tabela 1. Valores médios e desvios padrão de parâmetros antropométricos e da composição 
corporal dos praticantes de Muay Thai e grupo controle. 

*Valores significativamente diferentes entre os praticantes de Muay Thai e grupo controle, teste t de Student e 
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Mann-Whitney (p<0,05). IMC = Índice de Massa Corpórea; CC = Circunferência da Cintura; %GC = Percentual de 
gordura corporal. 

A Tabela 2 mostra os valores médios e desvios padrão da ingestão dietética 
de energia e macronutrientes dos praticantes de Muay Thai e grupo controle. Os 
desportistas avaliados consomem quantidade elevada de proteína, em relação ao 
grupo controle (p= 0,039).

Energia/
Nutrientes

Muay Thai
(n=29)

Média ± DP

Controle
(n=31)

Média ± DP
P

Energia (Kcal) 1832,36 ± 
288,73

1712,83 ± 
335,47 0,146

Carboidrato 
(%) 52,23 ± 4,73 52,84 ± 5,78 0,659

Proteína (%) 19,97 ± 2,89* 18,31 ± 3,19 0,039
Lipídio (%) 27,79 ± 4,54 28,85 ± 4,27 0,357
Fibras (g) 10,59 ± 4,93 9,92 ± 4,13 0,570

Tabela 2. Valores médios e desvios padrão da ingestão dietética de energia e macronutrientes 
dos praticantes de Muay Thai e grupo controle. 

*Valores significativamente diferentes entre os praticantes de Muay Thai e grupo controle, teste t de Student 
(p<0,05). Valores de referência: 10 a 35% de proteína, 20 a 35% de lipídio e 45 a 65% de carboidratos; 25 

gramas de fibras/dia para mulheres e 38 gramas de fibras/dia para homens.

A tabela 3 mostra os valores médios e desvios padrão da ingestão dietética 
dos minerais magnésio e cálcio dos praticantes de Muay Thai e grupo controle. Não 
foram observadas diferenças significativas entre os grupos, em ambos os sexos. 

 

Nutrientes

Muay Thai
Média ± DP

Controle
Média ± DP P

Homens 
(n=11)

Mulheres
(n=18)

Homens
(n=10)

Mulheres
(n=21)

Mg 193,28 ± 
54,12

184,54 ± 
52,14

169,27 ± 
37,43

167,62 ± 
44,54 0,110

Ca 368,28 ± 
146,46

397,20 ± 
125,21

414,83 ± 
193,31

502,40 ± 
271,83 0,092

Mg/Ca 0,61 ± 
0,29 0,50 ± 0,17 0,47 ± 0,16 0,45 ± 0,32 0,192

Tabela 3. Valores médios e desvios padrão da ingestão dietética dos minerais magnésio e 
cálcio dos praticantes de Muay Thai e grupo controle. 

Teste t de Student (p>0,05). Valores de referência: 330 mg de magnésio/dia para homens com 19 a 30 anos; 350 
mg de magnésio/dia para homens com 31 a 50 anos; 255 mg de magnésio/dia para mulheres com 19 a 30 anos; 
265 mg de magnésio/dia para mulheres com 31 a 50 anos; 800 mg de cálcio/ dia para homens e mulheres com 

19 a 50 anos23-24. Mg = magnésio; Ca = cálcio.

A tabela 4 mostra os valores médios e desvios padrão de biomarcadores do 
dano muscular dos praticantes do estudo. Verificou-se concentração sérica elevada 
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da enzima creatina quinase nos praticantes de Muay Thai em relação ao grupo 
controle (p< 0,001). 

Energia/
Nutrientes

Muay Thai
(n=29)

Média ± DP

Controle
(n=31)

Média ± 
DP

p

Creatina quinase 
(U/L)

150,39 ± 
118,77*

67,50 ± 
46,09 <0,001

Lactato 
desidrogenase 

(U/L)

372,17 ± 
72,51

338,90 ± 
72,45 0,081

Tabela 4. Valores médios e desvios padrão de biomarcadores do dano muscular dos praticantes 
de Muay Thai e grupo controle. 

*Valores significativamente diferentes entre os praticantes de Muay Thai e grupo controle, teste t de Student 
(p<0,05).

Houve correlação positiva moderada entre a ingestão dietética de fibras e 
magnésio tanto no grupo de praticantes de Muay Thai (r=0,580; p=0,001) quanto no 
controle (r=0,605; p<0,001).

A tabela 5 mostra a análise de correlação entre a ingestão dietética de magnésio 
e cálcio e biomarcadores do dano muscular dos praticantes de Muay Thai e grupo 
controle.  Houve correlação negativa moderada entre a concentração sérica da 
enzima lactato desidrogenase e a relação magnésio/cálcio. 

Nutrientes
Creatina quinase Lactato desidrogenase

Muay Thai Controle Muay Thai Controle
r p r p r p r p

Mg -0,286 0,140 -0,270 0,148 -0,196 0,309 -0,193 0,299
Ca -0,159 0,419 -0,154 0,416 0,306 0,107 -0,091 0,625

Mg/Ca -0,100 0,614 -0,005 0,980 -0,396* 0,034 -0,110 0,556

Tabela 5. Análise de correlação entre a ingestão dietética de magnésio e cálcio e biomarcadores 
do dano muscular dos praticantes de Muay Thai e grupo controle. 

*Correlação Linear de Pearson (p<0,05). Mg = magnésio; Ca = cálcio.

4 |  DISCUSSÃO

Neste estudo, foi avaliada a relação entre o magnésio dietético e a concentração 
sérica de biomarcadores do dano muscular em praticantes de Muay Thai. Esses 
desportistas apresentaram excesso de peso, quando considerados os valores de 
IMC. Resultados semelhantes foram encontrados por Assis, Silveira e Barbosa 
(2015). No entanto, destaca-se que indivíduos com percentual elevado de massa 
muscular e baixo de gordura corporal podem apresentar IMC acima da faixa de 
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normalidade, mas não serem obesos, indicando falsos resultados (DUARTE, 2007).
É importante ressaltar que os valores da circunferência da cintura e do percentual 

de gordura corporal foram considerados adequados, segundo a Organização Mundial 
de Saúde (2008) e Pollock e Wilmore (1993), respectivamente. Dessa forma, sugere-
se que os valores elevados de IMC não sejam decorrentes de excesso de gordura 
corporal, confirmando que o IMC pode não refletir a composição corporal de atletas 
ou fisicamente ativos.

A análise da ingestão alimentar usual dos participantes evidenciou consumo 
médio dos macronutrientes dentro dos valores de normalidade para ambos os 
grupos, de acordo com o Institute of Medicine (2005). No entanto, os praticantes de 
Muay Thai ingerem maior quantidade de proteína em relação ao grupo controle. 

Sobre esse resultado, a literatura tem demonstrado que praticantes de exercício 
físico ingerem dietas com quantidades elevadas de proteínas na perspectiva 
de aumentar a massa e força muscular, melhorando seu desempenho (MENON; 
SANTOS, 2012).

Com relação aos micronutrientes magnésio e cálcio, os grupos mostraram 
ingestão diária abaixo dos valores recomendados (IOM, 1997; IOM, 2010). O baixo 
consumo de magnésio pode ser decorrente do fato de as fontes alimentares desse 
nutriente, a exemplo de vegetais verdes escuros, cereais integrais e frutas secas, 
não fazerem parte do hábito alimentar da população brasileira (BRASIL, 2011). De 
forma semelhante, também tem sido evidenciado consumo reduzido de alimentos 
fontes de cálcio pela população, o que pode explicar os valores de ingestão média 
diária desse mineral encontrados nesse estudo.

Ressalta-se que outros estudos também têm verificado baixo consumo de 
magnésio em praticantes de exercício. Boisseau; Vera-Perez; Poortmans (2005) 
avaliaram a ingestão alimentar de atletas adolescentes de judô do sexo feminino 
antes da competição e observaram consumo inadequado de magnésio, o que pode 
ser prejudicial para o desempenho das atletas, considerando as funções desse 
mineral no metabolismo energético e na defesa antioxidante (AMORIM; TIRAPEGUI, 
2008).

Sobre a razão cálcio/magnésio, não foi verificada diferença entre os grupos. No 
entanto, vale mencionar que estudos têm evidenciado a relevância bioquímica da 
razão cálcio/magnésio na dieta e no organismo de indivíduos saudáveis e doentes 
para a função fisiológica de diversos tecidos, pois a ingestão elevada de cálcio, em 
relação à ingestão de magnésio, compromete as funções fisiológicas do magnésio 
por competirem pelos mesmos canais de absorção (DAI et al., 2013; NIELSEN, 
2018).

 Outro aspecto importante, diz respeito à ingestão de fibras pelos participantes 
do estudo que está abaixo do recomendado. Ressalta-se o consumo alimentar 
reduzido de fibras pode indicar uma alimentação com baixo valor nutricional, pois os 
alimentos ricos nesse nutriente também são fonte de micronutrientes de relevância, 
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como magnésio, zinco e vitaminas (CARVALHO et al., 2006). 
Nesse sentido, destaca-se a existência de correlação positiva moderada entre 

a ingestão dietética de fibras e magnésio no presente estudo, confirmando o fato 
de que as fontes alimentares ricas em fibras também são ricos nesse mineral e 
evidenciando a relação existente entre o consumo desses nutrientes.

Quanto aos biomarcadores do dano muscular, verificou-se concentração sérica 
elevada da enzima creatina quinase nos praticantes de Muay Thai, o que pode 
indicar presença de lesão muscular nesses indivíduos. De forma semelhante, no 
estudo de Barbas et al. (2011), realizado com lutadores greco-romanos de elite, 
também verificou aumento na atividade da enzima creatina quinase durante um 
torneio, atingindo valores máximos nas últimas duas lutas.

Na perspectiva de melhor esclarecer os resultados encontrados, realizou-se 
análise de correlação entre as variáveis do estudo, sendo verificada correlação 
negativa moderada entre a concentração sérica da enzima lactato desidrogenase e 
a relação cálcio/magnésio na dieta. Esse resultado evidencia a importância dessa 
relação que, quando reduzida, pode favorecer o dano muscular em praticantes de 
exercício físico.

Destaca-se a ação do magnésio como bloqueador natural do cálcio, evitando o 
acúmulo de cálcio no organismo. No entanto, em situação de ingestão reduzida de 
magnésio, ocorre aumento na retenção de cálcio no organismo, com consequente 
elevação na sua concentração intracelular (SONTIA; TOUYZ, 2006). O cálcio 
intracelular, em excesso, contribui para o aumento no consumo de oxigênio e de ATP 
e para ocorrência de contrações musculares incontroláveis e fadiga, tornando os 
indivíduos mais suscetíveis a lesões musculares e, consequentemente, prejudicando 
seu desempenho físico (AMORIM; TIRAPEGUI, 2008; BECKERT, 2012).

É importante mencionar que o presente estudo apresenta algumas limitações, a 
exemplo do número amostral reduzido, da presença de viés na análise do consumo 
alimentar, bem como da ausência de biomarcadores dos minerais magnésio e 
cálcio, que poderiam contribuir para o entendimento do comportamento metabólico 
e atuação desses micronutrientes na proteção contra o dano muscular associado ao 
exercício físico.

Portanto, destaca-se a importância do consumo de uma alimentação equilibrada, 
com ingestão adequada de alimentos fontes de magnésio na perspectiva de reduzir 
a fadiga e os riscos de lesões musculares nos praticantes de Muay Thai, melhorando 
seu desempenho físico.

5 |  CONCLUSÃO

Os praticantes de Muay Thai ingerem dietas com quantidade reduzida de 
magnésio e cálcio, bem como apresentam concentrações séricas elevadas de 
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biomarcador do dano muscular. Além disso, a relação entre os micronutrientes 
magnésio e cálcio na dieta parece influenciar a lesão muscular induzida pelo exercício 
físico.
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